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!"~j!,·ta .r'!., grand~n8e 'Q~ 


ta(lo:'l Raphael Cabe<la e 1'",'."' ,""co,," 

:Jfoaen". 


Yifil~~i::.e_li~ki~~ ~~d,nl'~~;D~:;~I:::~:;I:~:::1J:~~E~~i~~;:~i:,::.:,'::: I:.~-.1 
raclo violentQS 
putàclos :\Iauricio de uw,e"'31"~~,m~." '!C'" ", ;,cc,: ,:;,::,.,::" "0'" 
.(l Barhosa Lima l'Iobre a 
do do general Laurentino 

to F~~«~:;i~~~~~ ~~t~l~~;!ü~~ í~~~;;;:;,;::'~~p.;'"i~;;~;';;,;,,;,";~;~.:j~; I"'';.?: 
('cn o marechal R-Ocha Callado 
um dos vet.eranos d~ gqerra do 

Paragu&y. ;;ii,;o;;:~.~;~;;;;;~~:í~~i!~::::
Rdriboiçâo 6t 'visita. -Rio 12. = 

O sr . . José Be:wrra, rninid,l"f) da. I 
Agricultura, acompanhado ·de 
Re u secretario retribuio,a vi,ita i.":::"3':,:":~::."~;:; '"~,""'"";';>" " 

ql.lI) Ih!} féZ o dr. Felippe 8;;;'I~~~~~~5~:]~~~~ffj~I~~midt. ,~ , 

A MEDICA 
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Ill'ÍifJo :ti e :iN ./,"< "".~""" ! ,'II!U­
tlfluJI,e fl//lI/H/O 1I,'dtr<,1It """/fi,',, 
/)1/"(/ mcdu'oJ< "JJI"',"'CII/II/"rlll fi 

recibo do /li!': nll"l"',,,b', 

U(,H·i~ \Os:iR"CrI'H'r 11:1 \ .\lF.U1 . 
(:.\. :I"sll/l {,OUl" "UI;1 lO'~.L rxltla. 
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A Directoria. 

o que maior segurança Individuai offerece 
UNICO QUE f'OSSUE ORCHESTRA 

EMPREZA ~O=A &.:; C, 

Ro;HJ ~13 DE JULHO= nO.fI<: 
. Grandioso successo ! ' '\ 

SENSA.CIONAL PAOGAAMNlA 

A justiceira 
Imponente drama da vida conlemporanea-Díviditlo em 3 extensas 


partes-BiS quadros e 1.400 metros. Editado pel:l excelsa 

fabrica EL\IR de-~Pru:is . ]Ií·~tm;olllsm: Mllt'" JOSI'ft~ Allllriof 


.PETPJINIU!OSlJFR.4.,G!S'f,,, 

,Eclair ,journal N.20 

. ~ ~iE~~~~Ii:;:~·tí~="OJE ~·: 


, , - ' 
A INTERNACIONAL.:.:1a'cO!ltospor 2$5ÔO mensaes 

. Agente :. ELV,SIO SflJÔES " ~~. " ~ :" :j~,, .:_, . . ~ : .. < . ~.' . ': ~~' 
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GrandioHO o magnil'iu-u nla~ort no qual alom o impor-I~_~____~____,.....""__"",_";':;"'___ 
~~.~.';j;';~~~~:'~I; 1 tanto I)romio acima mOllcinDado ·ainda figuram innumof'Oll 

.0-.'· ,::; ..::"':"- g~~90b.~.~::~::r.'~.I:U~S:~ :~t; ~~ l 0.:goOSÓOO, ••• . 

~~!;~~;i~~::~~i,~~:~><i'~~:~~~~·~·~~[<'.~i~o Ul;lrÃ 8;,tori~lâ~ 1\ r.;,ruciunal: 110 F.-'Itado:' - =DO=, 

~+-"-:~~~~~:-:- ...=....~"""::=,..,.~~: Precisau'ios arenlts v.nik4.râ·ni$Ia capital _'-\0 $ta\\~e ' ló -Sut
.' 'e em outras ~1ída4es do ESTADO, 

Bxtrahlda Gom globos de trystaíAGBNTB GERAb 
EX:T~QOES

MalioelNogu~irá. Juni<;>r , . DE ' , ' 
:. J ulho e Agosto de 1911'í; ' 1i~;/ 14 IlorasPraça 15 de Novembro n.8 
• .UNICA QUE DISTl\IB.~~ :?5i>oR CENT(HíMPRÉMIOS 

CURA IMPORTANTE! 
factos e não rethorica 1 

Sr. Pharmaceulico Gonçalves! 
Venho agradecer. lhe por essa fór· 

mao milagre que uma só caixa! dn 
sua Pomada milagrosa Mlnancora 
me fez. Não ha dinheiro que lhe'AGUA, L.UZ E pague o valor e é tão baraÍ\l ! To· 
dos os elogios serão poucos. 

Ha cerca de Q a 10 annos nasceu­

186 uENOVEVA fOLHETI.'\1 DO ESTADO :33 

como n'esta creatura. Só peço o strictamente necessariOi não é llIui­
Depois de ouvida eshL narrativa· permaneci lo, e a terra égenerosa. Não pense em mim. 

iempo immenso ~ olhar paraa lenha que se quei­ A'I~m d'isso se adoecer, conheço as irmans de 
mava lentamente no fog~o; porque não·temia pro­ Orenoble; dar me hão uma cama no hospicio. 
fundar pai" muito tempo n'esse coralO:lo tao sim­ -qhl- cxc1arnd cu- ·espero que, depois de. 
ples. as lembrança, de O!lprÜ!"Q, de ..1mwllc, de satisfeitas as. suas pequenas dividas, ainda lhe H. 
Jocelyn, que decerto deviam avivar as commofiões. caTá um p_equeno peculiodo modesto mobiliario 

Reprehendi quasj.~minha curiosidade por­ do meu pobre 2migo e qu~ peço acceíte em me­
que algl1mas lagrimas Ihecllstara. Para que turber moria d'elle e como recordaçao minha. 
a agua ·que dorme para tomar em sua mão um pou­ - Ah, sr.-me responde!.! Oenoveva- não 
co de areia, .queestá no pégo_e para que olhar pa­ pense em mim. 
ra o soi?Aareia é Jeita para _se conservar no fundo. Deus não deixará de pensar, como tem pensa­

OrnesUloé ,.O,P.UfO ou impuro _d'urna vida do até agora, C!rn mim até queT~pouse no mesmo 
occulta. E' preciso deixálo "afundo do seu leito. "5i~io em .que rellousam Cypriano a mulher ~ o 

Assobiei ao meti dio e fui-me -deitar sem me 
'tJespedir d~ Oenoveva, a~ªJandó oruido de meus 
passos na -coslnhae no corredor, ctlrn receio de 
me .ior·nàr notado. _EUa contirmava a fazer meia. 

exxv 
::". - -:~o-~'ia~·~~U~!lte, .riui~~:_~ê~º, ~ ou~i-' ú~no:ve­
va andar.de' ,um lado -p~ra}? ;qutro~ -c~am.a~_.lIs,gal_­
linlla_!;i·a~_r~ciar D.cão; _õrdenhar : a, c~!Jra; . ~nl~r 
aos pa,sárQS;-,n~gar os:vasos -de}IÓTest-esfrigar a; ' 
'mesas, encerar"o arrn!lrio, responder·J p(;íta, e fa­ . CXXIII 
lar com qY.~!!t: p:~~v:a-, consoante er! habito~u. 

Era o :dia da vê1tda. Tinha o cOJGÇao conltra­ . . N'uma ljrdc do ·ultlmo irrvemo, appareécLI
rodO ao vlrsair·d'aqui e d:.lII; ao de$baQt~~ ~:;e~~::!~~e ::~~JI~~ ge~~~hg~c~~:1~ -;':J,f.~~io~u~I~~~S ~~':df!:'~:'a°parte J: 
"'. vida, fe11zmtnte esta. KCfII nlO durou mullo: nha Ido a Orcnob1 · • ~:: J;J~~~t'i~n~~~f~~. 
pelas dez hor.as · da mlnhan:esllvã tudo ÇoftChtl­ , puz: ..m cavaco "a a':j­
do; tu(fo fora arrematado pelos vlslnhos que qUtr~ . _var o lume e P ÍI noile em P:iltstra, como . 

. _ j) 2 0 tflc: rlplrtr:-fto riam ter, por todo b prec;o. qualquer obiecto que tslamOl agora, aU ·prrto da. meia-noile. Ah. 5r., 
}<~r»til", 7htfwmifl "" Otll" IIvesse per1~ncido IO·teU qurVdo Imlgo; um, a CJI~ o scnhOf cUJ~ . n·unea ou~lra falar como Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I • NO . P A R A I Z O 

Rua. a Gontar desde 100 ré 

l\ ..,Ma fi nl. Elltevc~ Junior .. ........ A.D \ OOADO 
V ende-se 1 "~II:~~-::~"cf::w:~1I: r......-:._~J 

11 ~. com .~mlllod.çoc. A'T~l'~~r~~~ÚTA, na. HIKIIIOVE IIIJI'P JlI!1OII 
para, .gr"ll~(l (am.llft c .torronOM! ! • J • • Quom dOlm}af dirila-fu~ ,io 

~" >~,',, !, M, O, -~ I '!I,.gO, .,,'.1,o, ,F" , a,gt~ndC:lI. • ::= DES'l'A FOLH4 = ~REnAQ'\o 0'0 fI.ST... OO , . . '.. k -tl'âtar " com o taboJlu\o J.e. O10J4mo, ando 110m mfonnado 
Campóe( "'Juri!,ó~. - . ~"_E' ................... . . 

-.-. --_ ·~i:'ós· "I"·.,iliT;~.'rr .'I ~~~T€:s~El]L ~ oESTAO
• Dão b",II>o c to~'D"O ........ . -,- PreGlsa-se 
[ a. unhas. . ' " I IUNO GUA de vendedo

A '"cnda~ em todas R{I por- Rua Fernando Manha­ ~ .. , 

~:,;;.a:i.. c naPha~lU.cia c:'!·Im:s...""...:~~se'.. I res par~" . 
r~eco rnlltc"d 1-~1l"0 ,1,.<111 1101.0 1',,1,lJcn<lo 

lIIorl"lol'oIIA, qn... ue4loJ "I. hllr elC"ll­

SOCIEDADE...DESEGUROS MARITIMOS E ,TERRESTRES. . -. _. . .. . 

Iawo(t ( I m fl lnlJHlnll 1",/11(';0 go~to u 
p,...,tOlltI 10..1" 6 '1I1>1I"tlltlf trnh ll hQ I"AllO cor_ 
nont~ .. . ~~~ ; !'J, o_~~I~' lihjc". 

RUA m;Ol)ORO N. Ir. 

'~PORTIl ALEGR,ENSE"•.......~............~.... 

Telephone n. 231 

-------­--------------------­

DA NCO DO CO MwiERCiO 
Fundada a14 de Julho de 1883 - -DE 

,.$. 'L.() () () ~ () () () $()() ()..........................<!ap\\at 
PORTO ALEGRE 

FUNDAI>O EM 1895 

UAPI'I',IL , ;·, ,000:( lI/oRou/) 

~ill~clijria: 
n;NENTE·CORONEL AN'l'ONIO lJOS'l'ARDETR.O FILHO 
P};DRO BEN.TAMIN DE OLIVElR.A n 
A RTHUR PINTO RIBEIRO. 

It~;SI,:I{VAS , 

Séclü: 

:!.:;;, (;:;,S7SI)(H I 

SEOUR-A CONTRA FOGO:~prodios, mercadorias. movci~, nllIpa d.: 117.0 e t\1 rln n que possa !'If'I" nbjC'f'tn do 
s(~gllro. =Cohr('. 0" riscos de mercadorias em via~ fcrrC3l'l , Lüm ( \0;,10 1:1':: n avip." ti y!'la OI ! a· vapm', 

FII.lAI'.S: Em Rio tlran...., . S:mla Maria, l'IorillnOJlolI .• , Juiqvllle. 
Cru7. Altu e Ijllhy. ' \ >: "'1<";;' 1"" f '"r.. ",fui ( lI ~h".jjro.~s"l 

nac·i{jna{'~ ou ('drangci!·o!'l . - Sogura ea.1Tcgamcntos intogl'ao.'l 011 pan~jaC\!oI tio tJlI;tl{Jlll~ 1' ellllml'­
l'açào, dinllC'i l'o, ou ro c Olltms valtll'('s. Fazem-se cnntl"af'.to.'l 1'<11' ta.xas I1lnrli( ~itJol. 

Il1formaçoes com o Agente e BanqueIro 
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